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 CARMONA 
VENERANDO CHEF1✓ DO ESTADO 

•8s•FFPsCas (• cr►re••ri•s 
Tem imprénsa Kcal desde há bas-

tante tempo já, focado. e•dernonstrado, 
cum base enr documentos históricos, a 
elevada p«•ição que Barcelos ocupa 
perante a História, o elev•)do papel que 
Barcelos e a gente barcelensè, tiveram 
n , Fundação e na Restauração de Por-
tu••al. 

E, se Barcelos, não logrou ocupar 
mais elevado destaque nas Comemora-
çc•es Cc°ntenarias, senda por exemplo, 
satisfeita uma velha aspiração, o ris 
touro do solar primário cios Duques de 
Rragança e Conde, Duques de Barce-
los, nãn podemos contudo, deixar ••±e 
reconhecer, que aquelas ruinas,ct7eias de 
pitóresca, cie história e de belesa, me-
receram ser incluídas na peregrinação de 
patriutismn e de fé, que o governo e as 
regre;entaçbes estrangeiras, efectuarão 
au• Santuários da Pátria 

Este facto, traduz a integração de 
I3.rrcelus, pelo menos histórica e espi-
rrivalrnente, nas Conremoraçóes, é o 
rrc,>nhecimento de que possuímos pa-
drões de glória que toda a História re-
conhece como tais, rie que sempre 
mantivemos bem alto o sentimento pá. 
trio e a consagraçâo de Portugal, aos 
seu: L)on, tários, que no século XVII, 
;recenderam por título legitimo de su-
e â o ao trôno purtugues, coma Res-
iauraçãode iG40. 

Na dia cie hoje, recebe Barcelos a 

o 

A. 

visita honrosa do governo e dac em 
baixac9as estrangeira.; á, Fe;tas Cente 
nánas, fado; que representa u reconhe-
cimento de que E3 rrce!u•, tem raizes 
henr fundas na nossa História, que a 
nossa Terra, tem perga,ninhos que ues 
ta hora pude erguer bera alto. 

,lá pela imprensa local tem sido, par 
mais que numa vez, focado elite aspecto 
rnaç, apesar de dito e redito nuncs! é 
de mais acentuar que a h-istória de Bar-
celos se integra bem na história de Por-
tugal e que em todos, os períodos da 
Nacionalidade, Barcels mostrou sem-
pre ser uma terra muito Portuguesa. 

rVe•ta hora em que comemoramos 
a Fundação e a Restauração de Portu-
gal eque o destino quer que o fosse nu-
ma epoca em que a guerra enluta povos 
irmãos e amigos, devemos associarmos 
a essas comemorações com uru espirito 
de união patriot:ca pois, se assim todos 
as Portugueses pensarem e quiserem, 
Portugal há- de sair mais engrandecìdv 
e nós todos lTlâlS Por:ut;ueses. 

E' este um a•t7ccto de primacial 
importancia das Feitas Centenarias; e 
uru objectivo que devemos procurar 
atingir pelo espirito e pala inteligencia, 
pois só assim, se consegue a ímurta)i maltes herríidicus de erra Bandeira—o 
Jade duma Patria, só 'assim se radica c:iru da nobreza e o gÚles da valr.nlía, 
um povo a ideia de ccniu.uar e de —a Almofada branda (corno que ,ao-
durar. dilua fau tuso) • u;tent• a reconstituição 

i sirnhólrca, arcáica, das Chaves c•rstelãs 
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•Clll VIIdOS  S•]álll 
l;,trcr,las, a Dona d„ Cavado, veste-se de falas para re-

cPlrer• os k-í,it•rntes ilustres que hoje dão a honra de se demora-
reCll ¡ll'N1'Ps Ir1Stt+ntPS dPnt,ro dos seus historicos Paços. 

D {,r r+í+, o Conceltro afluem correntes de Povo que trazem 
nas I.Shzr • a t•;+(nr do seu entusiasmo e que farão vibrar em 
aclaillações hem sentidas; e nos açafates de flores trazem a 
tE,rnura do nosso baru Povo, desfolhando-,ts sobre as nomes 
ilustres que troje desfilem era ronlagerYl ás tradições de Bar-
celos. 

E esses tradições são avigoradas nas desbastadas pedras 
do Castelo ' de Faria, roídas pelo tempo, joias recolhidas com 
carinho, onde doi'urr,entos confirmam a estada ali do 1.° Rei de 
PoI'tt,,ll, e que dali partiu a revolta que ol•iairrou a Fundacãa 
+Ll N•Icionalidwde. 

L wrs rumas nragPsfosas cios Paços elos Duques de Bra-
c;;rnç.l, a + lorniu.rr i),• vastos daruinios que for:.rn a sua razão de 
ser, 2 tradição .t porrf.a o Paço SQnhoria! de D. João 4.° 

E a cortejo ilustre* que hoje visita Barcelos ha-de sentir 
esvoaç,lr no seu cere:bro, e+rr trechos formosos de Historia, o 
t¡tw, Barcelos pude a{.►relentar para que seja lido e sentido. 

0 Senhor ¡-'residente (].+ Republica, o venerando chefe da 
N,rçãn, Abre essE, corteja, reluzente de fardas e•condecclrações,. 
+ria;;Nsloso, irnpt•rlente, onde sornes dos mais ilustres cercam o 
Senhar Ge'ner;rl C,Irrnona. 

A strl,irbr honra, embora breve, desvanece,Barcelos que 
teor par Sua Excelencïa a maior veneração. 

Dentro dai suas antigas muralhas viveram antepassados 
r!e S,r•r Excelenri•r que deram brado rios feitos que esmaltam 
.rs p,l(,rinris cl;l Historia de Barcelos. 

fl.,isão a Alais para o nosso coração pulsar intensamente 
elo ar•lmmar Sua Exce¡envia.. 

E as flôres c¡tIe ¡ roje cobrirem de ateria os visitantes são 
ras<rs c¡Ile° n••scerarn em terra regada '[)elo sangue de Herois 
fiarc+Ienses e co►hida<• para tinir de cór o dia em que Barce-
los rec+,l►e o ckrt,ft; da Nação, o Governo, representantes de 

anri•os, embaixada que a Nação manda saudar as tra-
dições de Barce¡os. 

13«•rn vindos sejam-
Matos Graça 

r 

AS CHAVES DE BARCELOS 

Furtado Martins 
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A'S MULHERES DE 

PORTUGAL 

E' sempre comum r  émitó de gran-
de emoção, com enternecido e fundo 
recolhimento, que vejo desfraldada a 
bandeir,r, da Pátria., tremulando ao 
vento, numa apoteose aos fetos h 
roicos dos portugueses de lei. 

E3sa cruz de Cristo, f.;rmadas pe-
las Quinas de Portugal, foi o baluar-
te insigne que levou os portugueses a 
eombkiv,r sen-rprP cone ardor intenso 
para dilatar a Fé e o Império. 

Pela Cruz nasceu Portugal, p l;r. 
Cruz se tornou grande e pela Cruz 
ainda se atravessaram « os mar— 
nunca dantes navegados». 

Só a Fé aliada ao mais intenso 
amor Patrio podiam alentar êsse pu-
nhado de homens a revoltarem-se 
contra o domínio estrangeiro,' para. 
quebrar os pesados grilhõ,-s que noa 
prendiam a Castela, havia já 60 anos ! 

Tristeza, desalento, er:pPrança e 
alegria ! Tôdos êstes sentiment, s s{-
reünem nesta hora em que eelk bra-
mos as festas Centenárias, tem gra-
tas ao nosso coração de patriotas. 

Tristeza? Sim, muito e muito 
.ama.rga ! 

Ha, porém, a esperança rencem-
dida na fogueira das ilueóes, que nos 
suaviza o presente como bálsamo re-
confortante. 

Néste momento de alegria para 
nó3 e de desalento para muitos, é ne-
cessário que as mulheres portuguesas 
num gesto sublime, tomem o compro-
misso de formarem um exército des-
temido, que combate incessantemente 
pelo levantarvento moral da raça. 

Ponhamos os olhos nessas grandes 
figuras femininas de antanho, que 
,realçam as páginas gloriosas da nos-
sa Histeria com os seus perfis admi-
raveis e com o perfume suavissimo 
-das Puas virtudes. 

Relembremos com carinho êsse 
vulto excelso de mulher quo foi a 
Rainha D. Leonor, esposa de D. João 
II,— a, mais Santa das Rainhas que 
não foram Santas—no dizer de al-
guém. Calcava õ coração aos pés. 
esmagado por dôr tremenda, sofren-
do com a maior -resignação cristã a 
mais dura prova com que ' a sua fé 
podia ser experimentada pelos altos e 
impenetráveis desígnios de Deus. 

I). Filipa, de Lencastre. uma das 
mais ilustres Rainhas de Portugal pe-
las suás virtudes, simboliza bem as 
superiores qualidades de esposa e mãe 
amantissima. 

Aureolada pela caridade sublime, 
.aparece-nos a Rainha Santa Isabel 
transformando em rosas o pão e o ou 
ro que destinava aos seus pobresi-
nhos. Sorrindo sempre, não perde a 
serenidade perante a ira de seu Au-
gusto Esposo, e, Deus—infinitamente 
misericordioso— vela. por ela. 

Eram assim as Rainhas de Portu-
gal ! 

Filipa de Vilhena é também cré-
dora da nossa mais devotaK venera-
ção, por ter sabido sacrificar o seu 
desvelado amor de mãe á Pátria ama-
da que tanto estremecia. 

Como Isabel de Portugal, saiba-
mos transformar em rosas as agruras 
dos que sofrem, e, atapetêmos com 
essas pétalas aveludadas a estrada 
espinhosa da vida. 

Oxalá que essas pétalas frescas e 
orvalhadas, como em manhã, de pri-
mavera, caiam em torrentes caudalo-
sas de caridade, enxugando lágrimas 
e dulcificando existências. 

Aprendamos e façamos ressurgir 
as virtudes primorosas dessas mulhe-
res de rija têmpera, despertando co-
rações adormecidos para, o amor Pá-
trio, e tornemo-nos melhores procu-
rando elevarmo-nos, para que possa-
mos fazer grandes os portugueses de 

6-6-1940 EM BARCELOS 

Oferece < Nntí -ias de B rrceloa» lo-
ga.r de honra, para, no seu numero es 
pecial, o comando do B talhão n.° 12 
da Lrglão Portuguf-sa, col.ibnrar na 

manifestação patriótica do dia de h Je. 
Não torvo para, mim a honra re-

presentada por tal convite. Recebo-a 
pelo H ,t:+lh.io legioriárin de meu já 
longo cornando interin recebo -a por 
e,ses voluntários que, cora orgulho e 

Dá nomes ilu-trrQ á+ Descobertas, 
como o de Pedro d - B,,reelos na costa 
do Labrador. dá bons -butalhadores 
como G+sp.;r Goes rio Rêgo, a.lferee do 
Duque de B+,.,g,tnça na ,jornada bt'la-
mente trágica de AI(•acer. 

Terra dos Duques de Bragança, 
condes P duques de Ba rce los, também 
com eles conservou o culto fervoroso 
da índepeudêneia. da Pátria e, em 

DR. OLIVEIRA SALAZAR 

ILUSTRE CHEFE DO GOVERNO 

disciplina, querem guard:•r a tradição 
dos bravos hormen-4 dp st rinas e dos 
soldados dos terços, desses seus ante-
passados que, desde a Fundação á 
R stauraçAo, e depois nas milícias e 
no Exército de posteriores campanhas 
souberam cumprir o seu dever, corno 
os legionári( s de hoje, em honroso 
prolongamento do L+'xército, cumprem 
o seu dever na guarda armada da Re-
volução Nacinna,l do Ressurgimento, e 
cumprirão onde e quando a Pátria o' o que á, nobr., emoção que, como Che-
exija. fe do Estado, vae sentir em B:trcelos. 

Barcelos sentia, nesta hora de con junto ás ruínas dos Paços dos condes 
sagração dos mais altos ideies nacio-
nalistas, leg timo orgulho e comovida 
satisfação. 

Vai, com o Chefe do Estado á sua 
frente, em posto de superior coman-
do, fazer acto de fé, e voto de dedica-
ção, evocando, nas ruivas dos seus 
Paços, a estirpe gloriosa doe Bragan-
ças que, Lo condado barcelense, fun-
diram, em alicerce de Casa, que seria 
dinastia, restauradora. o sangue do 
Fundador, dado pelo Pite da « inclito 
geração de altos infantes», com o san-
gue do heroi máximo da nossa histó-
ria, o glorioso e santo ' Condestabre 
D. Nun' Alvres. 

A' Fundação Barcelos está ligada 
secundando pelo castelo de F,irra a 
afirmação de independência proclama-
da. em Guimaraes, e de Dom Afonso 
Henriques data o primeiro foral bar-
celence. 

Primeiro condado territcrial por-
tuguês por Dom Denis, ao esforço de 
consolidação dá o cpi:ódio de heroica 
abnegação dos Alcaides de Faria. 

amanhã. 
Saibamos ser mulheres de Fé e, 

portuguesas  
E' assim que grita a, voz da natu-

reza, a voz do coração que clama 
bem alto o nome de Portugal !, 

Maria da Glória Pedras 

1640, foi das primeiras terras de Por 
tugal a ºiclamar na Real. za dos seus 
condes-duques a liberdade nacional. 

E ' entre os barcelenses. e do san-
gue dos melhores servidores dos Se-
nhores Duques, um barcelense houve 
que, capitoneando cavalaria portugue-
sa em terras transmontanas, lá ajudou 
a firmar a Restaura-Ao. 

Cavaleiro também, dêle procede 
Sua Excelência o General Carmona, 

Duques, juntará, por certo, a do legíti-
mo orgulho do nome de família her 
dado. 

Por tudo isto, por muito e muito 
que longas horas levaria n relembrar, 
e muito nobre e velha vila. de Barce-
los, a, cidade elevada pelo Govérno do 
Estado Novo, viverá, o dia de hoi ,, em 
vibração máxima de legitimo orgulho 
patriótico, o orgulho de ser terra por-
tuguesa. 

CONTINUA NA 7.a PAGINA 

a 

NESTA HORA... 

Nem de adjectivo., meus carece a 
figura de Carmona, tanto se tem impos-
to a todos pelo porte superior, pela 
elegância de espírito corno pélas atitu-
des havidas na chefia do País, em prol 
do bem nacional. Eln lance brm di-
ficil,quando se esboçou a reacção deci-
dida contra o liberalismo demagógico, 
quando se tentavam, tacteando, os pri-
meiros passos para a restauração do es. 
pírito português em Portugal, apareceu 
o General Carmona. A sua prudência— 
qualidade que Salazar já lhe enalteceu 
há anos, ern discurso—levou-o sem-
pre ao melhor carrinho, no sentido de 
agir em cada emergência, conforme os 
ditames superiores das necessida(res na-
cionais. 

Chamando á gestão superior das 
directrizes políticas um cérebro dotado 
de invulgares qualidades, pós a condição 
necessária ao desenvolvimento ideolé-
Bico da Revolução Nacional. Criou-se 
a doutrina: e a obra de aplicação con-
creta ás realidades, a- pesar- de todas as 
deturpações, de todos os ataques,vai-se 
fazendo. A- pesar de tudo. E de pouco 
não tem servido o prestígio do chefe do 
Estado, acompanhando, com igual pas-
so, a obra da reconstituíção nacional. 
Há, sobretudo, um aspecto basilar no 
papel de Carmona adentro do Estado 
Novo, sem o qual talvez não fôsse 
possível muito do que se tem feito. 

Permitem oa textos constitucionais vi-
gentes a reeleição presidencial e, mercê 
disso, pôde obter se na pe- soado Ge-
neral Carmona e, govêrno contínuo, es-
tável, nennanente, garantia única de 
uniformidade de acção, em paz e sossê-
go, certe7_a de reconstrução política firme 
e duradoira. Este é o traço mais repre-
sentativo do que devemos, a Carmona: , 
e até nesta circunstância a orgânica 
institucional do E,,tado Novo ,,e inte-
gra na tradição. 

Barcelos vai receter Carmona. Que 

tudo se congregue para uma recepção 

condigna de quem nos visita; que dum 

extremo ao outro desta linda terra, tudo 
se erga em louvor do chefe do Estado; 

que, muito roais que isso, no ânimo de 

cada um haja um voto pela vida dêste 
Homem, símbolo de contir,nidade na 

Revolução Nacional, 

Araújo Barros 

MOTO- BOMBA 

Encontra-se em exposição na vitrine 
do estabelecimento do Sr. José Moreira 
da Costa, desta cidade, uma moderna 
moto-bomba adquirida pelo prestante 
Corpo de Salvação Publica Bareclinen -
se que será colocada num novo pronto-
socorro a inaugurar no dia 24 de Ju-
nho, dia do 19.° aniversário da sua fun-
dação. 
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1640 em 

Barcelos integra-se 
no projectado conjun-
to de manifestaçães 
comemorativas da 
«Fundação e da Res• 
tauraçãoo de Portugal 
por direito e por de-
ver. 
«Em Março de 1139 

Afonso Henriques in-
titula-se, pela primeira 
vez rei; não rei simples-
mente, rex Alfonsus, 
designação que a sua 
estirpe régia poderia 
explicar, diminuindo 
o valor político do 
têrmo, mas sim, mui-
to precisamente, rei 
dos portugueses, 
Alfonsus poriucalen-
sium rex, frase que 
traduz o desejo de 
proclamar categórica-
mente a independência 
nacional. Assim ensinou recentemente 
o sábio Professor Damião Peres. 

Data pois de então o nascimento, 
assim digamos, da Nação e exactamen-
te, em coïncidênéia, entre 11391146 
Afonso Henriques concedeu a Barcelos 
o seu « Foral> antigo e primário. 

Antes, mesmo, nos prolegómenos 
da independência a região barcelense 
se salientou nas revoltas de .\ fonso 
Henriques contra o estranjeirismo de 
sua inãi, que terminaram com a bata-
lha de S. Mamede—a primeira tarde 
portuguesa—em 24 de Junho de 1128, 
visto que pelo moço príncipe se levan-
tou o Castelo do Neiva e talvez o de 
Faria. 

A « Dona do Cávado portanto, 
núcleo populacional muito antigo en• 
trou em maioridade poi tuguesa justa-
mente no comêço da Nação e come-
morando a «Fundação dP Portugal 
festeja e lembra a sua própria por di-
reito e por dever. 

Mais saliente é porém, a meu ver, 
a posição de Barcelos na remembran-
ça da - Restauração- na décima sétima 
centúria: Barcelos é o Solar primário 
da casa donatária cujo Parente- maior 
ascendeu ao trono português—restau-
rado e livre— no alevantamento do 1.° 
de Dezembro de 1640. 

D. João II- de Bragança era Conde. 
-duque-donatário de Barcelos, a famí-
lia começou em D. Afonso (bastardo 
legitimado del-Rei D. João Lu) e sua 
titulação inicial foi a de 2.0 Conde de 
Neiva em 1391 e 8.° Conde de Barce 
tos em 1401, existindo ainda, a cava 
leiro do Cávado, salientes nos Ir-unu 
mentos locais e figurando nas Armas 
de Domínio, as ruínas, vetustas, inte-
ressantíssimas, do Paço-solar- acastela-
do cios Chefes da Nação restaurada 
pelo alevantamento. 

Durante a dominação filipina Bar-
celos conservou-se sempre na posse da 
Casa de Bragança e soube reagir con-
tra as prepotências dos governos e.•pa-
nhóis, só cedendo ás indicações dos 
seus Condes-duques. 

Os seus naturais salientaram se na 
,Restauração , e nas campanhas dela. 

E' um conjunto de factos que defi-
ne posição vincante, promovendo a in-
clusão da aDona do Cávado, no pro-
grama da evocação da reposse da in-
dependência em 1640, por direito e 
por dever, mais irnpositivamente, ainda 
repito, do que nas comemorações da 
«Fundação> da Nacionalidade. 

Mancelos Sampaio 

1 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 

1940 

Guimarães, Braga, Arcos de Val do Vez, 
Povoa de Lanhoso, todas são élos 
De uma cadeia que, por nossa vez, 
Vamos hoje juntar Barcelos. 

I'or todo o grande jardim que é o Minho, 
De rios a desusar suavemente, 
Ha uma vaga enorme de carinho 
Salidando Portugal, no Pres•deraje 

Barcelos, terra de I-ierois e de Santos 
Que foram ,guerreiros, monjes, outrora, 
E seus brilhant. s Leitos f,.ram tantos 
A relembrar por todos nós, agora, 

Barcelos vai hoje. historieo dia. 
Pela voz do Povo, alma em vibração, 
Corações ao alto, com ufania, 
Saudar com energia a Tradição. 

6-6-1940 
Maria 

1 

FESTA ESCOLAR 

As Escolas Gonçalo Pereira,de Bar-
celos deram urna Festa, ná noite do dia 
4, que foi alguma cousa de notavel. 

Comemorando as Festas Centena-
rias, o programa foi escolhido cuidada-
samente e intencionalmente. 
A sala do nosso Teatro Gil Vicente 

estava lindamente adornada, com fina 
gosto, que só mãos de Senhoras sabem 
distribuir. 
0 proscenio estava encantador, atu-

fado de rosas, ideia original e só pro-
pria de bom gosto. 

Muitissimas colchas adornavam os 
cani2rotes. 

A' entrada na Saia ficava-se admi-
ravelmente impressionado, elogiando o 
gosto artístico de quem a coloriu. 

Abrilhantou a Festa a presença da 
Ex.m° Sr. Director Escolar Adjunto 
Silvestre Figueiredo, o qual fez um dis-
curso' brilhante, com as alais elogiosas 
referencias ás tradições de Barcelos. O 
seu soberbo discurso deixou a melhor 
das impressões. Seguiram-se varios nu-
meros, todos eles integrados ria Historia 
de Portugal e na apologia do Estado 
Novo. 
O côro das caravelas não podia ser 

melhor, de lindissima lera e com uni 
desempenho modelar. 

Muito harmonicos todos os côros,. 
evidenciando o cuidado da encenação. 

Acabado o espectaculo. todos se re-
tiraram com a melhor das impressões, 
notando a forma como são orientadas 
e educadas, nas suas Escolas, os ra-
pazes e raparigas de hoje. 

E' assim que se forma a mocidade,. 
procurando todos os pretextos para for-
mar lhes o espírito nacionalista e fazel-os 
crentes na doutrina do Estado Novo. 

Felicitamos o Professorado da Es-
cola Gonçalo Pereira de Barcelos pela 
linda Festa que proporcionou aos 
Barcelenses e mais ainda pelo criterio 
que presidi» ao programa apresentado. 

Foi bem adequado ao momento his 
toxico que passa. 

SE VAI A SAGRES LEVE, 
CONSIGO UMA BANDEIRA. 
COM A CRUZ DE CRISTO 

Barcelos nas ,'estas Centenartas. 
avraer aencna• 

Portugal está, a c.om(,morar os seus 
oito séculos de Ilisiória, saliF citando-
-se 1140 e 1640. Fundação e Ri stau-
ração da Nacionalidade. 

Todas as terras revivem, nestas 
comemoraçõ-s, o seu passado históri-
co. Rebuscam-se os arquivos e desta-
cam-se deles os factos mais notáveis 
da, vida e actividades locais e mos-
tram-se, pela palavra, e p(,1a pena, 
para que se conheçam e meditem. 

E' uma das mais belas resultantes 
das coniemoraçô s centenárias, essa 
particularidade. 

Como os outros, também os barce-
lenses abrem o livro do passado his 
tórico da sua, terra e com justo orgu-
lho dizem: que quer na data da Fun-
dação quer na data. da Restauração 
da, Independência de Portugal, Barce-
los tem lugarea ahi mareados. 

E' tão .velha este nassa povoação 
barcelense, que apenas se, pode dizer 
que ela ,já existia no 230.° ano antes 
da eta de Cristo. 

Quando foi constituída a Naciona-
lidade, já Barcelos era « vila da, Corôa A 
e estava na posse do seu perg>+minho 
mais querido, porque mais remot— 
o foral—que D, Afonso Henriques lhe 
deu em data incHrtrl, fixa,vel entre os 
anos de 1140.114G, quási que podendo 
asseverar-se que asse foral, foi dado 
nesta mesma terra, é pelo pi óprio Fun-
dador da Nacionalidade. 

Podem também os barerlense4 sa-
lientar, nestas comemorações cente-
nárias, que a sua, foi a primeira terra 
portuguesa elevada a Condado, titulo 

que lhe foi dado em 8 de Maio de 1298 
pelo rei D. DNniz, que instituiu na 
posse dêQse titulo a D. João Afonso 
Tf-lo de Menezes, seu mordomo-mór, 
título qut- mais tarde coube a D. Nu-
nu Alvares Pereira, tenda-o êstF, dado, 
como dote de casamento, a seu genro 
D. Afonso, filio de D, João I e tronco 
da l.,'a.sa, de Bragança, titulo que se 
conservou em toda. a dinastia. 

Em 1562 D. Sebastião elevou Bar-
celos a Ducado, ficando êste titulo a 
pertencer, como pertenceu e por eles 
foi usado, aos primojénitos da Casa 
de Bragança. D. Manuel II, ultimo 
Rei de Portugal, dele fez uso. 

Ainda nos é dado admirar, como 
teria sido grandioso o edifício, sobran-
cioso ao rio Cavado, que foram os 
Paços dos Condes-Duques de Barcelos, 
cujas ruirias teem sido mantidas e 
conservadas através do tempo a con-
firmar os pergaminhos da fidalguia, e 
da nobreza quo ilustram esta terra— 
ligada, por indestrutivel cadeado, aos 
mais. salientes acontecimentos da. Na-
ção. 
0 Senhor Presidente da Republica 

que hoje se deterá ,junto dessas pedras 
enegrecidas pelos séculos, ligadas 
umas ás outras por argamassa tão re-
sistente corno a que liga, B•ircelos á 
própria nacionalidade, há.-de sentir 
que tudo ali fala da vida, nacional, 
que tudo ali são pedaços da nossa. 
História, de oito > éculos. Lá verá ar-
vorados símbolos da, Nação: da Fun-
dação de Portugal, da Restauração de 
Portag,ll—e da Casa da Braganç., ! 

Oito séculos da Fundação da Na-
cional.idade—e seguramente 21 sécu-
los ea fundação de Barcelos ali passam 
pelo espirito, olhando as ruinas dos 
Paços dos Condes-Duques e as aguas 
do Cavado que lhe passam ao pé— 
por que estas também teem história. 

1640, data da Restauração da In-
dependência da nossa Pátria, tambem 
Barcelos a regista nas páginas brilhan-
tes da sua história: W que Barcelos 
foi a primeira terra do Minho que, 
aclamou D. João IV, expontaneamen-
te, a 7 de Dezembro desse ano. 

Barcelos está, pois, de fronte er-
guida, ufanosa de si mesma, nos cen-
tenários que se comemoram 1 

Grata nos é, pois, esta tarefa de 
rebuscar apontamentos que dizem de 
onde viemos nós, os barcelenses, e 
que posição tivemos na vida da Nação, 
A todas as terras do paiz este ano 

comemorativo trouxe êste o ensejo de 
arrancar dos velhinhos manuscritos 
e de trazeios ao clarão forte da imor-
talidade--os factos notáveis que ahi 
dormiam. 

Aproximal-os bem de todos os 
olhares e fazel-os sentir, —fazel-os vi-
ver !---é viver com eles a História Mo 
numentai da. Pátria, luzeiro forte cu-
ja intensidade os séculos não dimi-
nuem. 

...J+;' que a História de Portugal 
é feita da história das Províncias, dos 
concelhos, das Freguesias que, geo-
graficamente, constituem este todo 
uno, indivisível: Portugal! 

MARIO SILVEIRA 
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A brande industrita de Barcelos associa -se a hornenabem que Bareelos presta 
hoje ao Chele da Nação, ao Governo e éntidades ilustres que visitam Barcelos. 

A imprensa é a sua potente voz neste momento. Z, 

Fáórlca de Re[r•geraoies Barcelos, L da 
  BARCELOS 

T rE L E F O N E 1 4 1 

Três produtos de superior qualidade: 

SABOROSA 

CIDRA SPORT  

MORANGO 

Refrigerantes naturais do fruto 

FABRICA DA GRANJA 

— D E 

BLOCO BARCELOS,L,DA 

TELEFONE 2 7 

Construções gerais e par-

ciais, esquadrias , moveis etc. 

Madeira meuda para caixas; 

Madeiras estranjeiras e nacionais. 

M a cooTiNao & FILHOS, L.da 
FABRICA DE SERRAÇÃO E 

  CAIXOTARIA 

ETIQUETAS IMPRESSAS E EM 
BRANCO PARA DESPACHOS 

LÁ DE MADEIRA PARA EM-
BALAGENS 

TELE + GRAMAS—COUT!NHO FILHOS 
t FONE SEIS TRÊS 

GOMES & C:, L°. 
PRAÇA DO MUNICIPIO, 325 — PORTO 

TELEFONES 2 ESTADO 
150 COMPANHIA 

FABRICAS EM: 

B3rceIOS— Telefone 132 

Barrozelas 

Viana do Castelo  

Oliveira de Azemeis 

Gião 

TODA A QUALIDADE DE SERRAÇÃO PARA EX-

PORTAÇÃO — MADEIRAS PARA CONSTRUÇÕES 

Fáb•lca de ••acão e Tccl•os •• Barrclo íti., j ,da 

ESCRITORIO RUA DA FABRICA, 21 A 25 

PORTO 

( gramas Fiarão—BARCELOS 

Tele lS/4 f0-c: 101—BARCELOS 
4526— PORTO 

2 8871—LISBOA 

V.a de Juan B. Domencch, L.da 

SERRAÇÕES 
BARCELOS — PORTUGAL 

Telegramas: --" DOMENECH„ -- BARCELOS 

TELEFONE N.° 22 

CODIGOS 

A. B. C. 5. 8 EDIÇÃO 
BENTLEY'S, 
SCOTT'S 10.a EDIÇÃO, E 
PARTICULAR 

FABRICAS EM: 

S. Bento (Barcelos) 
Barcelos 

Barroselas (Viana do Castelo) 
Viana do Castelo 

S. Pedro da Torre (Valença) 
LaFela (Monção) 

FABRICA DE S. JOSÉ 
MARCENARIA, CARPINTARIA E SERRAÇÃO 

Sebastião Rodrigues da Costa 
CAMPO DE J. JOSÉ— BARCELOS 

TELEFONE N.O 118 

DEPOSITO D E MADEIRAS PARA 

TODAS AS APLICAÇÓES 

A M.anufactora de Barcelos 
CUPERTINO JOSÉ DA SILVA 

FABRICA DE MALHAS 

BARCELOS 
MINHO — PORTUGAL 

CERAMICA MACEDO  
BARCELOS— PORTUGAL   

Premiada na Exposição de Cerâmica, no 
Palácio de Cristal no Porto em 1901, 
onde estavam então representadas as 
melhores fábricas de Portugal. 

FUNDADA EM 1882 POR 

JOAQUIM DE MACEDO CORREIA 

Condecorado com o Grau de Oficial da Ordem 
de Mérito Indústrial em 1 de Maio de 1936. 

FÁBRICA DE LOUÇAS DECORATIVAS E DE 
ADORNO; TERkACOTAS, HIDROCERAMEAS, 
   FAIANÇAS, ETC. -  

FAZENDAS BRANCAS 

E LANIFICIOS 
R 

A rmazens de S. Tiago, L.da 

Telefone n? 57 BARCELOS 

Fabrica Barcelense 
ew 

JOÃO DUARTE & C.A L.DA 

MALHAS, RENDAS E PASSAMANARIAS 

TELEFONE N.O 14 
TELEGRAMAS: TEXTIL 
C6DIGO — RIBEIRO 
BARCELOS—PORTUGAL 

Casa de Saude S. João de Deus 

PARA DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

TELEFONE 11 

BARCELOS 

Fábrica Cerâmica DE  

MANOEL FERREIRA 
LAMA (LUGAR DO RIO) — BARCELOS 

Fabricação esmerada de louças vidradas. Talhas 
para azeite. Canecas, vasos para flores, 

brinquedos etc. etc. 

Fábrica Cerâmica D E =. 

JOAQUIM CORREIA, FERNANDES 

AREIAS, S. VICENTE—BARCELOS 

Variedissima colecção de Canecas 

em fantasia, vasos vidrados, etc. 

Fábrica Cerâmica DE 

jocio Fernandes Soutelo 
AREIAS, S. VICENTE— BARCELOS 

TODA A QUALIDADE DE 

LOUÇAS VIDRADAS 
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FESTAS  CENTENARIAS 

EM BARCELOS 

Em Barcelos, como em toda a Na-
ção, iniciaram-se domingo as Festas 
Centenárias. 

As 11 horas celebrou-se o Te-Deum, 
na Igreja Matriz, com todo o explen-
dor, havendo uma alocução patriótica 
feita pelo Reverendo Frei Guimarães, 
da Ordem dos Capuchinhos. 

Sua Ex.a falou com elevação e sen-
timento patriotico, agradando imenso a 
sua oração. 

Na capela-mór estavam as autorida-
des e individualidades de representação. 

Apresentaram-se com as suas ban-
deiras todos os Sindicatos, berra como 
as Associações Catolicas. 
A Mocidade fez a guarda de honra. 
A' tarde, pelas 16 horas, no Salão 

nobre da Camara Municipal teve logar 
a Sessão Solene. 
O vasto salão estava coripletamen-

te cheio, vendo-se muitas senhoras a 
darem uma nota de brilho e elegancia. 

F-i constituida a Mesa, pelo sr. Pre-
sidente da Camara,tendo á direita o sr. 
Tenente Nunes, da Guarda Republicana, 
Dr. Joaquim Pais de Vilas-boas, coman-
dante da Legião, e l;ev.° Prior de Bar-
celos. 

A' esquerda estavam os srs. Dr. Ma-
tos Graça, Delegado do Governo e De-
legado (Ia Mocidade. 
O Sr. Presidente abriu a sessão, 

dando a palavra ao sr. Dr. Miranda de 
Andrade que leu um primoroso traba 
lho historico. 

Foi uma bela lição, uma explendi. 
da conferencia, e que a todos muito 
agradou. 

Falou em seguida o Sr. Dr. Furta-
do Martíns, que foi, corno sempre, ex-
traordinariamente brilhante; o seu tra-
balho, de grande relevo literário, entu-
siasmou,ouvindo se,.por vezesbastantes 
palmas a corroborar as suas ideias. 

Depois, o Sr. Padre Joaquim Gaio-
las participou que naquele momento 
tinha recebido uma informação de que 
o nosso conterraneo Comendador Paulo 
Felisberto, vinha colaborar nas Festas 
Centenárias, oferecendo á Comissão 
Central das Festas um donativo para 
ser distribuido`por todo o Pais, no dia 
13 de Junho. 

Em seguida foi encerrada a sessão 
que decorreu com elevação e brilho, 
digna da comemoração que se realisou. 

No dia 3, ás 10 horas, realisou-se a 
romagem ás ruinas do historico Caste 
]o de Faria. 

Foi hasteada a bandeira dos Alcai. 
des de Faria e pronunciou um patrioti-
co discurso o Sr. Dr. Matos Graça, re. 
lembrando o feito heroico de Nuno 
Gonçalves que serve de timbre a enci-
mar o escudo a marcar o que vale a 
Honra. 

Referiu-se com o maior carinho ás 
velhas pedras que assistiam á glorifica -
ção da sua resistencia e ouviam, após 
muitos seculos, hinos á tradição que fi. 
caram a perpetuar. 

Disse que na terra em volta daquele 
reduto ainda havia sangue a atestar a 
realidade do feito que comemoramos 
presentemente. 

Terminou afirmando que hoje, como 
outrora, a resistencia dos Portugueses 
tem a mesma tempera; que a ancia (te 
Portugal é ser livre, independente, cada 
vez com maior prestigio. 

Assistiram a esta homenagem as 
Autoridades de Barcelos, o grupo A1-
caideN de Faria, Escolas das freguesias 
circunvisinhas e muito povo. 

No dia 4, ás 12 horas, foi içada a 
bandeira da Fundação na Torre de Me-
nagem. Formaram no Largo da Calça. 
da o Batalhão da Legião, a Mocidade 
Masculina, as educandas do Recolhi-
mento e da Créche. 
A Camara Municipal assistiu, com a 

sua Bandeira, ladeada pelos funciona-

.0- 
AVE—PATRIA 

«Uma cruz basta para dizer na 
historia o que foi Portugal... 

PADRE MOREIRA DAS NEVES 

Passava de mil anos que Jezus 
Abrira os seus caminhos neste mundo... 
E um dia, um povo humilde de pastores, 
Um povo de inspirados lutadores, 
Numas serras, em frente ao mar profundo, 
Rasgou na pedra os braços duma Cruz i 

Depois forjou espadas e desceu 
A encosta da montanha em que vivia 
E foi parar nas praias, sôbre as fragas, 
A ouvir na voz do mar, das grandes vagas, 
Aquela heroica e rude sinfonia 
Que intimidava a terra e o próprio céu! 

A Cruz, porém, serena e dominante 
Continuou de pé! e o povo, 
Abrazado nas anelas de lutar, 
Foi .Itinto dessa cruz ajoelhar 
E, dando o braço ao braço dum rei novo, 
Principiou a senda do gigante!... 

Um braçado de espadas não chegou! 
A outros guines deu fio, e ao vento forte, 

O povo desfraldou 
Os pendões duma Pátria que nascia, 
Em S. Mamede, Ourique, e em cada dia 
Noutras guerras de vida e boa sorte... 

E a Fama, sem tardar. veio cingir, 
A fronte dessa Pátria em madrugada 
Nos louros duma e'roa, entrelaçada, 
,Mais nobre e mais altiva cada vez 
Na gloria de Cernefa e Valdevez, 
Nos campos da epopeia do provir! 

O mar fez-se pequeno e menos bravo/ 
O vento sibilante, rouco e cavo, 
Fez se dócil, soprando com brandura 1 
E da Pátria largaram caravelas 
Com as chagas em Cruz nas suas velas 
—Em velas de nevada formusura 1 

E a terra, como o mar, fez se pequena! 
E a noite rumorosa foi serena 
Quando Deus. por -leleile, quiz ouvir 
As mil trombetas de oiro a refulgir, 
Cantando marciais, cheias dv glória, 
As páginas primeiras dessa. história 
Que se recorda agora ao mundo inteiro 
Pela voz de Portugal! 

—O :1ior2F.iro 
Dás doutrinas do Amôr, do Bem, da Luz, 
Esse heroi, oito vezes secular, 
Que quando ergeu as lanças para lutar 
Rusgou, na dura pedra monlanheza, 
Os dois braços de mística {grandeza 
Do perfil divinal da Santa Cruz! 

Junho do Ano dos Centenários 
M3ricel Terrosa 

ESCLARECIMENTO 

No relato que fizemos da Pr ) cissã.) 
do Corpo de Deus, faltou-nos uma re-
ferencia que é muito justo reparar. 

Tornou logar na Procissão, logo 
antes do Clero, o Seminário das Mis 
sões do Espirito Santo, cia Freguesia 
da Silva,acompanhado'dos seu:; Directo-
res e Professores. 

Tratando-se de um Instituto de for 
mação que tão valiosos ãerviços preta 
á civilização cristã, nunca é de mais 
prestar-lhe homenagem. 

Foi uma falta, motivada pela pressa 
tie reportagem, pelo que pedimos des-
culpa. 

Aqui fica dada a nossa reparação. 

rios e pela Policia Administrativa. 
Feito o sinal de sentido, o Sr. Dr. 

Matos Graça içou a Bandeira da Fun-
dação, ouvindo-se o hino nacional. 

Em quasi todos os edificioz da ci-
dade apareceram as bandelras branca< 
corra a cruz azul, dando á cidade um ar 
de festa. 

Repicaram os sinos de todas as 
Igrejas levando a todos os recantos de 
Barcelos a noticia historico 

HONROSA VISITA 

Barcelos, a terra querida, cujas be-
lezas doudejam meus olhos, veste hoje 
as suas melhores galas para receber a 
honrosa visita da mais alta magistratu-
ra do País. 

Como barcelense, que acima de tu-
do põe o berço e terra no seu bom no-
me, no seu engrandecimento, na sua 
prosperidade, a maior das aspirações, 
sinto- ene orgulhoso com esta visita e 
palpita em mim o mais ardente desejo 
de que a tradição de fidalga hospitali-
dade, que sempre iistinguiu Barcelos, 
seja hoje conservada com nobreza, 
com galhardia, com entusiasmo, para 
que o venerando Chefe do Estado— tão 
respeitado e tão gnerido pelas nobilis-
simas qualidades que adornam a sua 
personalidade—hos,,a levar areais ca-
rinhosa das recordações dêste formoso 
canteiro do jardim do Minha, da linda 
e esbelta Dona do Cavado. 

João Cruz 
-_-....-4_ 

FooUB ,,41 
No próximo domingo, no campo da 

Granja, deve realizar-se urra sensacional 
encontro de foot-ball entre o Gil Vicen-
te, e um forte agrupamento deste dis• 
trilo. 

• Iog••tErra e as comemorocões , 
Ce•teoárlos 

O sr. Embaixador de Inglaterra co-
municou ao sr. Presidente do Conse-
lho e Ministro dos Negócios Estran-
geiros que S. M. o Rei de Inglaterra, 
querendo patentear todo o seu interes-
se pelas Comemorações Centenárias de--
Portugal resolveu escolher esta ocasião 
para conferir ao sr. Dr. Oliveira Sala-
zar, Presidente do Conselho e Ministro 
dos Negócios Estrangeiros, a Grã-Cruz. 
da Ordem de S. Miguel e S. Jorge, 
concedendo também as seguintes dis-
tinções. Grã-Cruzes da Ordem do Im-
pério Britânico: o Ministro das Coló. 
nias Dr. Francisco Vieira Machado, e 
o secretário geral do Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros Embaixador Luiz 
Teixeira de Sampaio. 

Grandes ofi,:iais da Ordem do Ba-
nho (K. C. B.), divisão militar: o Ma-
jor General da Armada, vice-almirante 
Mata e Oliveira e o Major general do 
Exército, general Morais Sarmento. 

Comendadores do Banho (C. B.). 
divisão militar: o chefe r10 Estado 
Maior Naval contra-almirante Botelho• 
de Sousa e o chefe do Estado Maior 
do Exército general Miranda Cabral. 

Além destas personalidades são con-
decorados como Grandes Oficiais da 
Ordem do Império Britânico os três 
governadores Gerais da India, Angola 
e Moçambique, e como Comendado-
res os governadores civis de Lisboa> 
Porto, Coimbra e Funchal. 

troco dos raliflcúcõ6s do Vou-
cordatd e do Acordo MIss1o0rlo 
No Ministério dos Negócios Estran-

geiros, realizou-se no último sábado, 
entre o sr. Presidente do Conselho e Mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros e o 
sr. Núncio Apostólico, ambos reunidos 
de plenos poderes especiais, a troca 
das ratificações da Concordata e do- 
Acôrdo Missionário recentemente assi-
nados entre Portugal e a Santa Sé. 

Por deferência da Santa Sé a troca 
das ratificações efectuou-se em Lisboa e 
na véspera dos actos inaugurais das 
Comemorações Centenárias. 

Estiveram presentes ao acto o secre-
tário geral do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, Embaixador Luiz Teixei-
ra de Sampaio, os dois directores ge-
rais srs. Conde de Tovar e Costa Car-
neiro, alem de todo o pessoal do Pro-
tucolo. O sr. Núncio Apostólico fez-se 
acompanhar pelo pessoal da Nuncia-
tura. 

Findo o acto, que decorreu com a 
maior cordialidade, traduzida também 
nas palavras que os dois plenipoten-
ciários se dirigiram, o sr. Presidente 
do Conselho fez entrega a Monsenhor 
Ciriaci, da Grã-Cruz de Santiago com. 
que o sr. Presidente da ILépública, 
houve por bem agraciá lo nesta oca-
sião. 

Receberam também condecorações,. 
respectivamente, o Grande Oficialato e• 
o Oficialato de Cristo, Monsenhor Ve-
rolino, auditor da Nunciatura, e o sr-
padre Ferreira dos Santos. 
O Sr. Presidente do Conselho tele-

grafou ern seguida ao Cardial Secretá-
rio de Estado congratulando-se com 
Sua Eminência pelo acto ontem prati-
cado e anunciando-lhe a concessão da 
Grã-Cruz da Tôrre e Espada feita pela 
sr. Presidente da Répública ao eminen-
te purpurado. 

Sonoro-Maura 

O pôsto Sonoro-Moura, na sua 
emissão da última quinta feira retrans-
mitiu o artigo intitulado « Acima de tu-
do, confiança lo, publfcado no nosso 
número dêsse dia. 

—Agradecemos. 
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PORTUGAL HEROICO  

PASSADO, PRESENTE E FUTURO 

No prefácio da «Historia das Na-
ções», que eu li quando menino e mo-
ço, entre outras anórnalias que moles-
taram a virilidade dos meus sentimen-
tos patrióticos, encontrei esta passagem 
que me pôs erra desacórdo com o seu 
autor. Resa assim: «Felizes as Nações 
que não têm História... ». 

Infeliz concepção a deste filosofo 
pacifista do seculo passado, que assim 
prentendia, com o seu pusilanime e 
falso humanismo, criar uma geração 
de covardes e medrosos para as suas 
.respectivas patrias ! 

Quanto a mim, uma Nação que não 
tem História, é um povo moralmente 
morto e desqualificado, que devemos 
relegar para os arcanos das necrópoles... 

Bem se vê que,, este infeliz historia-
dor, ao escrever uma tão absurda pro-
.posição não conhecia o génio guerrei-
ro do velho e glorioso Portugal, que 
,deu ao mundo novos mundo e dilatou 
.a Fé e o Império por terra e mares 
nunca dantes navegados! 

Se Portugal não tivesse uma Histó-
ria das mais brilhantes, que é todo 
nosso orgulho e a inveja dos potenta-
dos rapaces, não estariamos hoje aqui 
-reunidos, em corpo e  alma, a vibrar 
,em unisono, todos os portuguezes de 
.aquem e dalem mar, e'dos quatro can-
tos de Portugal, isto é, das cidades vi-
las e aldeias, para cornemorar o Duplo 

para que venham cohabitar erra nossos 
filhos e nétos, insuflando-lhes as virtu-
des da Raça e do heroismo do seu gé-
nio indornavel e guerreiro ! 

Que as lições desse passado de glo-
rias sejam para todos nós a garantia 
do presente e o exemplo do futuro. 

Que este fenómeno psiquico se vai 
dar ou já se deu; que este milaure de 
ressurreição se vai realizar ou já re rea-
lizou, prova-o o que se fez de belo e gnifico e deslumbrante Mundo Portu-
de grande adentro e fóra do castelo de juez, edificado á sombra dos Jeróni-

Guimarães e o que h Ije se eaá fazen-
do na hi,tórica vila de Barcelos. 

Centenário de épicas vitórias, melhor 
dito, para fe,tejar as bodas de oiro da 
nossa independencin e as bodas de 
diamante da fundação e consolidação 
da nossa nacionalidade. 
A Historia, pois, é para as nações o 

oue o Evangelho de Cristo é para o or-
be católico. Assim como o Evangelho 
é lido sob o altar de Deus, assim, tam-
bem, a Hí,tória do nosso querido Por-
tugal deve ser lida, nestas duas fausto-
sas datas, sob o altar da PAria, á vol-
ta do qual, todos e cada um devem 
oferecer-lhes o sacrificio sua vida e do 
seu sangue, para que Ela viva e seja 
salva das tempestades rugidora -, I  

Se a metempsicóse não é uma pa-
lida e murcha flor de retórica dos poe-
tas e pantéistas, invoquemos já as al Em Guimarães como em Barcelos, 
mas dos nossos herois, desde Afonso 2s pedras patinada, e musgosa, do 
Henriqnes a Mousinho d'Albuque.rque, arruinado castelo cie Faria e aos paços 
e deste ao marechal Gorares da Costa, do; Duques de Bragança, por ordem e 

vontade rios que lá vivem em espirito 
e verdade, fazem vénia ao venerando 
Chefe do Estado, para lhe falarem do 
seu abandono e da ínjustiça com que 
são tratados... 

E Lisboa? 0 que dirá Lisboa aos 
nacionais e estrangeiros? 

Em Lisboa, capital do Império, não 
wão sómente as pedras e brazões de 
armas dos seus castelos e praças fortes, 
que nos vão falar adentro daquele ma-

mos. Vivos e re,uscitados como o La- 
zaro do Evangelho, pela mão dos nos-
sos pintores, cenógrafos, engenheiros e 
arquitectos, os nossos herois de anta-
nho vão aparecer á nossa vista, nim-
bados de luz, com a mesma mire-en-
cene doutrora e a bizarra indumenta-
ria dos cavaleiros e cruzados de Por-
tugal. 

Assim encarnados numa feérica ale-
goria, em que se nos mostra toda a 
realidade dos seus feitos e épicas fa-
çanhas, eles vão dizer aos portuguezes 
de hoje o que a Historia e os Luziadas 
nos repetem todos os dias:—que só 
com a união da Cruz e da Espada eles 
combateram e venceram os inimigos 
de Deus e da Patria. Salvé Portugal 

M. L. 

.BANCO FERREIRA ALVES 
SEDE: PRAÇA DA LIBEROADE—PORTO 

,AGENCIAS: Barcelos, Guimarães e Vila Nova 

de Famalicão 

Realisa todas as operações bancarias permitidas 
por lei, tais como: Desconto e cobrança de letras 
sobre todas as praças, deposites á ordem e a pra-
so, emprestimos caucionados com titulos do Esta-
do, transferencia de fundos, compra e venda de pa-
peis de credito, compra de cupons e de moedas, etc. 

A AGENCIA DE BARCELOS, estabelecida na séde 
do ANTIGO BANCO DE BARCELOS, mudará bre-
vemente para as suas novas instalações da rua D. 
Antonic Barroso, onde continuará a realisar todas 

as operações referidas. 

FABRICA CERAMIICA 

DE _-

FRMNCISCO DE' SOv3M 
AREIAS, S. VICENTE— BARCELOS 

VARIADISSIMOS EXEMPLA-
RES DE LOUÇA EM FANTA-
SIA. SORTIDO COMPLETO 
EM BRINQUEDOS. LINDAS 
BILHAS PARA AGUA. BUS-
TOS E ESTATUETAS. LOU. 
ÇA VIDRADA (EMITAÇÃO 
DAS CALDAS). LOUÇA DE-

CORATIVA. 

AUTO - CENTRAL 

Machado & Rodrigues 
BARCELOS 

Reparações de automoveis 
Acessórios, recolha, etc. 

ESCRITORIO DAS 

CARREIRAS ICE CAMINHETAS ENTRE 

BARCELOS — POVOA — PORTO 

DE 

José L. Rodrigues 

.FABRICA SANTO ANTONIO 

i 
tAURENTINO MIRANDA DO VALE LIMA 

Perelha1—Barcelos 

Serração e Moagem 

hidraulica e mecâni-

ca—Lagar de azeite 

e destilacão de 

agua - ardente 

Fabrica Ceramica DE 

•la a(•Ii Goncalvi s  

Freguesia da Lama—BARCELOS 

TUBOS DE GREZ 

Serviço de transportes 
 em camionetes  

rtál)r1co de Papel 

--..  DE- —_ 

Francisco 0 Costa ffi Valo & rilho 

11 

PONTE DE MEDROS — BARCELOS 

Especialidade em fabri-

co de nacos de papel, 

papel de embrulho e 

papelão 

JOAO MACIEL, L.°A 
COMISSÕES REPRESENTAÇÕES 

E CONTA PROPRIA 

LARGO DA CALÇADA 

BARCELOS 
TELEFONE No 4 

Escritório das carreiras —o 

TIPOGRAFIA MARINHO 
RUA INFANTE D. HENRIQUE 

BARCELOS 

Trabalhos gráficos em todos 
os géneros— En-
cadernações 

Francisco Lopes da Silva 

LARGO DA ESTAÇÃO —BARCELOS 

Ti•LI•N`Ol•iiç l:i(S 

IDEPOSITO DE MADEIRAS SERRADAS E TOROS 
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BARCELOS - PRADO - BRAGA 
DE 

ANTONIO MAGALHÃES & C.A TELEFONE 12 3 

Agente de Seguros das principais 
companhias nacionais e inglesas 
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Notas de Lisboa 

27 DE MAIO 

Está entre nós a embaixada espe-
cial que o Brasil nos enviou ás nossas 
festas dos Centenários, embaixada cons-
tituida pelos melhores dos seus filhos. 
De fraternidade é ela, qual o disse, 
na entrega das suas credenciais de em 
baixador ao Chefe do Estado, o sr. ge-
neral Francisco José Pinto, que acres-
centou:—e aqui estamos como filhos 
que visitam o lar paterno, ausentes 
por dilatados tempos. Saber, pois, o 
Brasil ao nosso lado, nas festas dos 
Centenários, que êle connosco celebra, 
como nosso irmão, deve justamente 
orgulhar o nosso portuguesismo; por-
que o Brasil é uma grande nação, en, 
ime Portugal vive na comunidade cia 
língua, e das tradições, e da cultura, e 
dos costumes, e da- Religião. Se im-
portam as diferenças, não são elas que 
afectam a essência da alma, e a aluna 
do Brasil é a alma lusíada. Não nos 
esqueçarnos que do Brasil haver s re-
cebido largo e valioso contributo para 
a defesa da nossa língua— factor entre 
os mais o melhor da unidade da alma 
lusíada dos dois povos irmãos. Temos 
de acrescentar que, segundo palavras 
do poeta brasileiro Olegário Mariano, 
um dos ilustres membros daquela em-
baixada, não só se conjugam os senti-
mentos de um e outro povo, senão que 
ainda se assemelham os seus governos 
—o que se explica por identidade de 
cultura e civilização, e não seria ousa-
do dizer também por salutar influên-
cia da nossa doutrina, humana' e uni-
versal em seus fundamentos. 

Acolhamos, portanto, como a ir-
mãos, que o são de verdade, aquéles 
que, entre nós, representam o Brasil, 
nas festas que também consideram 
suas, como são nossas Corresponde-
remos assim ao mesmo sentimento do 
Estado Novo, que convidou o Brasil, 
como sendo ria nossa família, e da nos-
sa casa. 

* W • 

Êste ano, afora as comemorações. 
da União Nacional e da Mocidade Por-
tuguesa, teve o 2óde Maio as das nos-
sas fôrças armadas de terra, com a de-
signação do Dia do Exército. Houve 
missa na igreja de S. Domingos, por 
alma dos que morreram em defesa da 
Revolução Nacional; sessão solene de 
homenagem aos precursores da mesma 
Revolução, a que presidiu o venerando 
Chefe do Estado, no Palácio das Expo 
lições do Parque Edúardo VIi; inaugu-
ração da Sala de Espanha, no Museu 
Militar, onde foram condecorados aquê 
les dos nossos que, na guerra de Es-
panha, se evídenciaram, entre os de-
mais viriatos; e, finalmente, oferecido 
por Salazar, como Ministro da Guerra, 
um Pôrto de honra aos oficiais da 
Guarnição de Lisboa. Todos os actos 
se vestiram de grande luzirento, con-
digno da gloriosa data festejada, e do 
Exército, que a inscreveu entre as mais 
famosas páginas cia nossa História. E 
bem se andou em escolher êsse dia, 
para a festa do nosso Exército, porque 
lhe pertence, como obra sua, o primei-
ro passo da Revolução Nacional, dado. 
há .luatorze anos. As legítimas ansie. 
dades dum povo, que se queria livre de 
politiqueiros, fê Ias suas o nosso Exér 
cito, que investiu, corno só êle podia, 
cum a desordem do Estado, e a levou 
de vencida para sempre. Por ai se ha-
via de começar, na regeneração do 
Pais. 
E note-se de caminho, que, passado 

o 28 de Maio, não se confinou ne•1e a 
acção do Exérci o português: —o sólido 
penhor cie todos os triúnfos da Revolu• 
ção Nacional, na sua obra reformado-
ra, é êsse mesmo Exército, com a sua 
fòrça e disciplina, e com a unidade 
sempre viva do seu nacionalismo da 
primeira hora. 

AOS PORTUGUESES. 

A Comissão Executiva dos 'Centenários, na hora 
em que se iniciam as solenidades comemorativas, saú-
da o povo português e todos os nossos compatriotas 
dispersas no Mundo, cuja colaborado entusiástica tan-
to contribuirá para a dignidade e brilho das celebrações 
nacionais. 
A Con>;ssão espera que o povo se associe com a 

sua presença aos astros incluidos no programa oficial, 
embandeirando, orna e Iluminando as suas 
janelas. Nenhum português deixará de sentir-se orgu-
lh11so ao c,)rnemorar, nesta hora solene para a Familia 
portiu(;unsa, os uito séculos de existência histórica da 
Nação. 

A Comissão Executiva 
t 

A benemerencia nas 
Festas Centenarias 

O nosso patricio e grande heneme-
rito Comendador Paulo Felisberto, nern 
no Brasil esquece Portugal, neste mo-
rnento de recordação Historica. 

Veio associar-se ás Festas centená-
rias com a sua larga generosidade, en-
viando para todo o paiz avultada im-
portancia a distribuir por lares pobres 
e com maior numero de filhos.. 

Para Barcelos está essa distribuição 
entregue ao sr. Prior que já organisou 
conscienciosamente essa lista. 

No dia 13, na Matriz, ás 9 horas, 
será resada uma missa, á qual teem de 
assistir as familiar contempladas. 

No final serão entregues os donati 
vos, tendo sido explicados os motivos 
que levaram o grande benemerito a co-
laborar nas Festas Centenarias que 
exaltam por todo o Mundo o nome de 
Portugal. 

6-6-1940 eIll fiarcc1(- 
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A' ComemoraçAo reliz;iosa do Pas-
sado, Barcelos ,junta tarnb-m a ufa-
nia do Presente, em que o Estado Por-
tuguês, sob a superior chefie de Sua 
Excelência o General Carmona., pôde 
encontrar em &dl z?+r o mais sabio 
dos estadistas de sua, h'stória, o obrei-
ro realisr+dor dêste ressurgimento em 
que o nome de Portugal alcança, no 
Mundo projeção só comparável é das 
mais brilhantes épocas de antanho. 

Em hora de honrosa visita.. Barce-
los apresenta ao venerando Chefe do 
Estado as roais respeitosa-, devotadas 
e agradecidas saudações. 

Junto as minhaR num gesto sim-
ples de que Sua Excelência., como 
choquem melhor, compreende o si-
t;nil'icado de sin rl de pronta obediên• 
cia,, de decisão e de firmeza para, o 
cumprimenta do Dever, seco pou-
pança. dos saerificios que o s-rviço 
da Pátria exige. 

Pelos legionário« do meu comando 
e por mim, presto, pois, a. mais disci-
plinada e réspeitoRa continência, 

Joaquim G. Pais de VilasBoas 

ali. mil. de, res.a com. int. do B. 
12 da L. 1'. 

B 4PTISADO 

r, (.illlizade lusil-espanhola 

A amizade entre Portugal e Espa-
nha, por palavras e actos, continua a 
ser mais apertada. 

São diárias as manifestações de 
amizade da nação irmã por Portugal 
quer por intermédio dos seus homens 
representativos quer pela imprensa. 

No último sábado realizou se a ce-
rimónia da entrega da Grã-Cruz do 
Mérito Naval ao Embaixador de Por-
tugal, dr. Pedro Teotónio Pereira. As 
sistiram ao acto os Ministros da Ma-
rinha e Negócios Estrangeiros, Sub-
-Secretários, oficiais superiores da Ar-
mada e pessoal da Fmbaixada de Por 
tugal. 

O sr. ministro da Marinha afirmou 
que «a glória de Espanha e de Portu-
gal é a mesma glória. Com naves idên-
ticas, guiados pelo mesmo ideal da 
Cruz, fizemos a História e a Geografia: 
A geografia das Indias e a História da 
Civilíz ação, propagando a nossa fé ço-
mum. Condecorar o Embaixador é o 
mesmo que condecorar a nação irmã 
que no decorrer dos séculos foi a que 
realizou maiores méritos nav2is no 
Mundo. Faço votos pela nação portu-
,),uesa, nobre e formosa, povo de va-
lentes e rogo a V. Ex.a que transmita 
ao Presidente Carmona as saudações 
da Marinha Espanhola para os seus 
companheiros da Arnlad,i portuguesa 
que souberam compreender como 
vinguem as nossas amarguras nos mo-
mentos em qne lu ávamos pela recon-
quista espiritual, contra o perigo co-
mum. 

Terminou levantando vivas ás duas 
nações. 

O sr. Dr. Teotónio Pereira, agrade-
ceu, faiando da admiração de Portu-

gal pela nação espanhola e pela sua 
Armada. Terminou exclamando: « Arri-

ba Espanha!» 
Seguiu-se um almoço de gala no 

Ministério da Marinha. 
O Boletim de Estado do dia 2 do 

corrente publicou um decreto assinado 

pelo Caudilho, dizendo: 

-Desejando dar elevada prova do 

'meu apreço pelos ex.mos si-s. João da 

Costa Leite,. Ministro do Comércio, dr. 
Caeiro da Mata, ex-ministro dos Negó-

cios Estrangeiros, e Sebastião Ramires, 
ex Ministro do Comércio, todos de na-
cionalidade portuguesa, propus ao Mi-

No último domingo, na igreja ;tila. sistro cios Estrangeiros e após delibe-
triz, foi baptisado um filhinho do nos. ração do Conselho de Ministros, son-
so assinante Sr. Augusto Filipe dos' ceder-lhes a Grã-Cruz da Ordem de 
Santos, mecânico dos telefones. Isabel a (: atólica». 

A casa de Bragança e as 
comemorações Cen-

tenárias 

O Senhor D. Duarte, Duque echefe 
da Casa de Bragança, representante di-
recto de todos os nossos Reis desde 
Dom Afonso Henriques, a quem se de-
veu a Fundação do Reino de Portu-
gal, e, portanto, igualmente de D. João 
IV, o Restaurador, foi convidado, em 
elevados termos, pelo Governo, para 
designar pessoas da Sua Ilustre casa, 
que O representem nas comemorações. 
centenarias. 
O Senhor Dom Duarte, manifestan 

do o Seu reconhecimento pela nobreza 
do convite, designou para O represen-
tar, Sua Irmã a Infanta Senhora Dona 
Filipa de Bragança, que se fará acom-
panhar de Suas Augustas Tias a Se-
nhora Dona Aldegundes, condessa de 
Bardi, e Dona Maria José, Duquesa em 
Baviero. 

Suas Altezas Reais devem vir a 
a Portugal assistir ás comemorações da 
epoca brigantina, de acôrdo com um 
programa que será oportunamente fi-
xado. 

(A esta transcrição que fazemos de 
quasi todos os jornais de segun-
da-feira 27, Noticias de Barcelos 
acrescenta que o Senhor Du-
que de Bragança é tambem Con-
de e Duque de Barcelos. 

a  

Homum  mo 

Prior h Barcelos 

E' no proximo dia 9 que Barcelos 
vai prestar devida homenagem ao seu 
Paroco, Rev.mo Padre Joaquim Alexan-
dre Gaiolas; faz 25 anos que ele veio 
para Barcelos, em hora difícil mas 
o seu zelo foi moldando o meio a pon-
to de ser hoje, esta Paroquia, uma das 
de mais fervor religioso. 

Como se homenageria um sacerdote 
e pelas suas Bodas de prata de Paroco, 
as solenidades teem de ser essencial-
mente religiosas. 

No sabado, 8, á tarde e á noite es-
tarão confessores na Igreja Matriz, ou-
vindo todos os fieis que desejem pre-
parar-se para a Comunhão do dia se 
guinte. 

No Domingo, ás 8 horas, chega Sua 
Ex.a Rev.ma o Senhor Arcebispo que re-
sará Missa, finda a qual será dada a 
Comunhão, união de todas as Almas 
que pedem ao Senhor pela vida e saude 
do seu Paroco. 

Depois será lida e entregue uma ar-
tistica mensagem, trabalho em perga-
minho, onde se sintetisa o agradeci-
mento dos fieis de Barcelos pelo seu. 
Paroco. 

Na mesma ocasião deve ser entre-
gue uma prenda, recordação para a 
qual tem concorrido todos os catolicos 
de Barcelos. 

Numa pedra, á direita da entrada. 
principal da Igreja, gravaram-se uns 
dizeres, bem justos, a perpetuar a ini-
ciativa do Sr. Prior, devendo,se a ele o. 
inicio das obras de restauro. 

A's 11 horas será cantada missa so-
lene, com grande coral de vozes, a qual 
será presidida pelo Senhor Arcebispo. 

A' tarde, pelas 3 horas, haverá a 
grandesolenidadereligiosa,um Te-Deum 
celebrado por Sua Ex.a Rev.ma e para o 
qual serão convidadas as Autoridades, 
Corporações, organismos catolicos, as-
sociações de piedade, tudo quanto Bar-
celos conta no meio catolico. 

E' de esperar que esta solenidade 
seja concorridissima. 

Dr. Adélio Marinho 
Consultori% e Residencia 

Rua Dom António Barroso, 141 
Telefone 28 

R. d a F. 
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FESTA ESCOLAR 

Nas visinhas freguesias de Vila 
Frescainha, reaíisaram-se no ultimo do-
mingo; imponentes festas em comerno-
ração do Duplo Centenario. 

Falaram com muita eloquencia, pro-
duzindo dois magnificos discursos a re-
gente do posto-sr.a D. Irene Miranda 
de Andrade e a sr.a D. Justira Cardoso, 
regente do posto de ensino de Santo 
.Amaro. 

Estavam tambem presentes os pro-
fessores D. Etelvina Miranda da Fon-
seca, Miguel da Costa Araujo e a re-
áente D. Izabel Mancelos Sampaio 
com as creanças das respectivas esco 
das. 

Hoãve recitativos e canticos por to 
,das as creanças que constituíam um 
conjunto muito harmonioso. 

Após esta festividade pos-se o cor-
tejo em marcha para a egreja paroquial 
de S. Martinho, onde foi cantada uma 
missa acompanhada a orgão e vozes, 
seguida de comunhão a professores e 
alunos. 

Findos estes actos religiosos foi ser. 
vida, no adro da egreja, a todas as 
creanças das quatro escolas, uma me-
renda, 

Organisado de novo o cortejo em 
direcção ao edifício escolar ali teve lo-
gar uma imponente sessão solene a que 
presidiu o Rev.0 Paroco secretariado pe-
los presidentes das Juntas de S. Marti 
nho e S. Pedro. 

Começou pelo hino nacional canta-
do por todas as creanças das escolas, 
ouvindo-se, nessa altura, '0 estalejar de 
uma salva de foguetes. 

Discursou em primeiro logar o pro-
fessor Miguel da Costa Araujo, que 
apresentou um trabalho cheio de his-
toria e ensinamentos, demonstrando 
perfeito conhecimento das necessidades 
,de urna boa instrução para a boa tons 
tituição da sociedade. 

O sr. Miguel da Costa Araujo, que 
é um novo ainda e está á frente da es 
cola de Vila Frescainha apenas desde 
Outubro, deu ,provas de uma rara inte-
ligencia, tendo em tudo denio•trado ser 
muito dedicado á escola, trabalhador e 
sobretudo bom educador. 

Seguiu-se no uso da palavra a pro-
fessora ex.— sr.a D. Etelvina Miranda 
da Fonseca num substancioso discurso 
salientando bem ás creanças as relações 
entre a escola e a egreja e desenvol-
vendo de uma maneira inteligente e 
clara o significado da festa, pondo em 
evidencia os, feitos dos nossos antepas-
sados. 

Agradou muitíssimo. 
Falou depois, a sr.a D. Izabel Man-

celos Sampaio que produziu tambem um 
-sucolento discurso que a todos agradou 
•muttissimo. 

Por -ultimo o Rev.- Paroco ao encer-
rar a sesãn proferiu tambem um belo 
discurso que a todos deixou a melhor 
impressão. 

Pelas creanças das escolas foram 
proferiJos varios recitativos e canticos 
que a toda a assistencia muito agradou. 

Ao terminar a festa foi de novo 
queimado muito fogo. 

São digno dos melhores elogios os 
quatro professores pelo brilhantismo 
com que souberam efectuar as referidas 
festividades. 

Mês do Sagrado Coração de 

Jesus 

Durante o corrente mês, na igreja 
Matriz, realiza-se pelas 21,30 horas a 
devoção em honra do Sagrado Cora-
ção de Jesus. 

Farmácias de serviço 

No próximo domingo, e durante a 
semana estão de serviço permanente, 
as Farmácias dos sr$. Fernando Olivei-
ra, na Avenida dos Çombatentes da 
Grande Guerra e a Farmácia Faria em 
Barcelinhos. 

Vt,lhos colonos 

Na Presidência do Conselho, esti-
veram no panado dia 27, com as suas 
família a apresentar cumprimentos ao 
Chefe do Governo os velhos colonos 
de Angola, Moçambique e Cabo Verde. 

Usou em primeiro lugar da palavra 
o sr. Dr. Vieira Machado, ilustre mi 
nistro das Colónias, que definiu o cru 
zeiro dos velhos colonos e lembrou 
quanto o Império Colonial deve ao 
sr. Dr. Oliveira Salazar. 

Os velhos colonos srs. Manuel Gon-
çalves de Carvalho e Francisco Tosca-
no, respectivamente em nome dos ve-
lhos colonos de Angola e Moçambique 
usaram também da p,,iavra para agra-
decerem as atenções que têm recebido 
por parte do Govêrno e ofereceram 
emblemas do cruzeiro, trabalhados em 
filigrama artística.' 

Por fim, o sr. Dr. Oliveira Salazar, 
disse que era com alegria e com reco-
nhecimento que via os- velhos colonos. 

Falou do espírito de dedicação com 
que trabalham os portugueses do conti-
nente e do ultramar. 

Entre êles não há distinções- todos 
são filhos de Portugal. 

Afirmou que sabe bem o que repre-
senta o esfôrço do colono no progres 
sivo desenvolvimento do ultramar e co-
mo êles colaboram esforçadamente pa-
ra que Portugal. fundado e engrande-
cido pelos antepassados, seja entregue 
aos nossos filhos robustecido pelo es-
fôrço tenaz do presente. 

Uma grande ovação sublinhou as 
ultimas palavras do sr. Presidente do 
Conselho, que declarou sentir-se recorri- 
pensado pelo seu trabalho corn as cons-
tantes manifestações de gratidão do 
povo português. 

Depois o sr. dr. Oliveira Salazar 
apertou a mão a todos os velhos colo-
n Os. 

Os velhos colonos visitaram depois 
o venerando Chefe do Estado a quem 
apresentaram cumprimentos e sauda 
ções muito amistosas. 

SOCIEDADE 

Aniversários 

Fazem anos: 

Hoie—a 
de Faria. 

Amanhã-a menina Maria Fernan-
da Gonçalves de Miranda é os srs. Dr. 
Augusto Moreira Gonçalves e Manuel 
Arménio Pereira da Silva Corrêa. 

Sábado-a.sr.3 D. Beatriz Custódia 
Guimarães Vale e o sr:: João Esteves 
Miranda. 

Domingo- -as sr.as D. Maria da Gra-
ça Miranda Aviz, D. Maria José Vieira 
de Miranda Basto, D. Maria de Lour-
des Leão Cruz e D. Maria Adolfa Pa-
checo Leite. 

Segunda-feira-o sr. António Aze 

sr.a D. Umbelina Barreto 

PELO CONCELHO 

Mariz 

Junho, 4 

No dia 2 do corrente faleceu, con-
fortada com todos os sacramentos da 
igreja, a sr.a Maria Branca Martins, 
viuva, de 56 anos de idade. 
O seu funeral realisou se ontem de 

tarde com muita concorrência. 
Era irmã dó nosso particular amigo 

sr. Manuel. José Martins, a quem, hem 
como a toda a restante família, apre-
sentamos os nossos pesames. 

-,-Vai passar mais uni aniversario 
no proximo domingo, dia 9, a sr.a Te-
reza Maria Soares, esposa do nosso 
amigo sr. Manuel José Cardoso. Des-
de já com os nossos cumprirnentós de 
parabens juntamos os votos por que 
esta data se repita por muitos anos. 
-Já se encontra restabelecida da pe 

queria enfermidade de que foi acome. 
tida a esposa do noszso amigo sr. Ar-
mindo José da Costa.--C. 

Vila Cova 

Junho, 3 

Tjmbém aqui se cantou o Te Deum 
no dial 2 e á hora em que nas catedries, 
Colegiadas e muitas 'outras paroquiais 
de Portugal inteiro se elevava i Deus 
o hino por excelencii de, acção de gra-
çaz.Autoridades locais, -Junta, Regedor, 
União Nacional,- Casa do Povo, Esco-
las, Juventudes Católicas Agrárias, com 
suas bandeiras, e muito povo a êle as-
sistiu. Foi precedido da adoração do 
Santí•sjmo Sacramento. 
-No mesmo dia, os alunos'das Es-

colas assistiram á missa. em forma, 
acompanhados dos srs. Professores e 
comungaram no ingmento litúrgico pró. 
prio. Muitas outras pessoas se associa• 
ram à comunhão colectiva das creanças. 
Oficiou o sr. Cónego Martins de Mi 

11  da; acolitado pelos Rev.as Rios Novais 
e Gomes de Carvalho. 

-Hoje, ás 10 horas, haverá uma 
missa por todos os que, era todos os 
tempos, morreram, trabalharam e tra. 
balham pela Pátria. 

Em seguida ouve-se o Discurso do 
Sr. Presidente do Conselho e segue-se 
uma sessão nas escolas, que tem sido 
carinhosamente preparada pelos srs. 
Professores. 

Tarnbem haverá manifestação na 
Casa do Povo e varias bandeiras 
da Fundação serão hasteadas, nos di-
versos edificlos públicos. 
-E a 6 as nossas flores e gente 

irão a Barcelos á passagem do cortejo. 
As escolas acorrerão á estrada -

Viana Barcelos, no sitio do aSobreiro 
do Rei-, segundo ouvimos. 

-Casaram o sr. José Azevedo Cam-
pos e Júlia da Costa Miranda. 

vedo. -Passam mal os srs. Antonio, Ri-
Terça-feira-o, sr. Dr. Domingos beiro, Manuel çanios e Maria Figuei-

Luciano Azevedo Figueiredo. redo Martins de Miranda. Preparara-se 
Quarta-feira-o sr. João Custódio com os devidos sacramentos. 

Vila- Chã Esteves. -Com uma infecção, não tem pas-
sado bem a sr.8 Crescencia, esposa do 
sr. Adélio José de Matos. 

-Encontra-se quasi restabelecidd o 
sr. Avelino Ramos da Costa, que este-
ve incomodado.- C. -1 

GUARDA-LIVROS 

Escala Comercial Portngucsa 
POR CORRESPONDENCIA 
RUA DO ARSENAL, 54, 3. 11—LISBOA 

Alunos em Lisboa, Províncias, 
Ilhas e Colónias 

Habilitação garantida. Duas mo-
dalidades: Curso Comercial, em 
12 ou 20 meses; Curso Rapido 
para Guarda-livros, em 5 ou 6 
meses, com programa simplifica-
do e lições organiza,•as especial-
mente para ensino rapido. Cur-
sos de Estenografia, Dactilografia, 
Caligrafia. Peça gratis a nova 
edição do nosso livro com planos 
de estudo, preços, muitas cente-
na3 de nomes e moradas de an-
tigos alunos, etc. 

A UTOMOVEL 
6`LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais—Telefone 8 

PENAS "COLOSSAL„ 
com garantia a 1•5n e 2800 

escudos por semana e 

com bonus 

CASA DAS MfILHAS   

BARCELOS 

y COMPANHIA RENTINI 

Com os espectáculos de hoje e de 
sábado, segundo nos informam, a po-
pular Companhia Rentini, despede-se 
do público barcelense. 

Em vista disto, não é de admirar, 
hoje e sábado, que as lotações do tea-
tro sejam completamente esgotadas. 

Os espectáculos da última semana 
«Empresta me a tua mulher por 3 dias?» 
e « Heroísmo de Bombeiro» agradaram 
muito. Foi pena que nêste último es-
pectáculo, comédia engraçadíssima, a 
assistência fóse tão diminuta. 

Hoje sobe á cena a operêta em 2 
actos com lindos números de música 
-Mulher para 3 maridos ,. 

A pedido será cie novo representada 
a. opereta em 1 acto «O menino quere 
mama». O espectáculo firalisará com 
um acto de variedades. 

Pelo prografria que acabamos de 
anunciar é fácil prever um retumbante 
êxito para a Companhia Rentini no es-
pectáculo de hoje. f 

BARCELENSES: 

AUXILIAI A CON-

FERENCIA S: VI-

UENTE DE PAU-

LO ( HOMENS) 

Pnbliraci►i•s I•I•••I•hid•• 

«O Mundo Português» 

Recebemos o n.° 77, Volume VII, 
referente a Maio de 1940 desta revista 
de cultura e propaganda, de arte e lite-
ratura coloniais, dirigida pelo sr. Dr Au. 
gusto de Cunha. 

O sumário dêste número, é o se-
guinte: 

Embaixadas Portuguêsas a Pequim. 
I-Tomé Pires ( 1517- 1520)-- Coronel 
Leite de Magalhães; Governando a 
Zambézia. Campanha dos Prazos de 
Serra contra o Cambuemba (continua-
ção)-João Azevedo Coutinho; Expan-
são da espiritualidade portuguêsa. Al-
gumas casas de educação em Goa-J. 
Vasco Benedito Gomes; O sonho de 
EI-rei D. Sebastião=Marinho da Silva; 
Poemas exóticos-Hugo Rocha; Notas 
sôbre a origem do reino Muatiânvia-- 
Fernando Armaya; vestígios portugueses 

quinhentistas na África do Sul?-Alves 
de Azevedo; Bucanda-Castro Soro-
menho. 

CONSULTORIOS IYIEDICOS 
RUA FARIA BARBOSA 

(Casa do Senhor Conde de Vilas Boas) 
TELEFONE 129 

AIRES DUARTE 
Clínica geral —. Partos 

Consultas das 10 ás 12 h. 

CAMPOS COSTA 
Doenças dos olhos 

Consultas às 2. 111 feiras,de manhã 
e ás 5. 113 feiras de tarde 

TEOFILO ESQUIVEL 
Doenças de ouvidos, nariz e gar-

ganta 

Consulta à 5. 11 feira,das 10 h. às 12 

TEIXEIRA DE SOUSA 
Doenças nervosas e mentais 

Consultas ás 3.as, 5.— e sabidos, 
de tarde 
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